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PLANO ESTRATÉGICO PARA UM PROJETO DE MISSÃO AD GENTES

A missão “ad gentes” no Instituto
A missão “ad gentes” faz parte da historia do Instituto. Champagnat quis ser missionário, e ele mesmo enviou os primeiros irmãos missionários. Um dos momentos importantes mais importante do Instituto, em relação às missões, foi vivido em 1903, quando cerca de 900 irmãos saíram da França. O Instituto deve reconhecer o esforço daqueles irmãos que partiram para outras terras sem terem sido preparados para ser missionários, sem conhecer o idioma do lugar para onde iam, porém estavam cheios de ânimo, de uma grande e audaciosa atitude de fé.

O Instituto criou a Obra São Francisco Xavier, que funcionou nas casas de Glugliasco e Bairo, para preparar os missionários. Em 1967 houve outra mudança de orientação. A Casa geral descentralizou a responsabilidade de fomentar a missão “ad gentes”, transferindo-a para as Províncias. O dinamismo dessa fórmula foi diminuindo, e com o tempo começou a existir uma lista de nomes que ficava à disposição do irmão Superior Geral, que enviava esses irmãos aonde considerasse oportuno. Durante o XIX Capítulo Geral, a missão “ad gentes” ganhou novo impulso sob os princípios da solidariedade e colaboração internacional. A partir do XX Capítulo Geral, está aberta a possibilidade de se escrever um novo capítulo da nossa história missionária.

Pautas para um novo capítulo na história missionária marista
A situação atual dos maristas com relação à missão “ad gentes” no Instituto tem antecedentes imediatos. A partir da leitura da estatística abaixo, pode-se tentar aprender alguma lição do que aconteceu entre nós.

	Ano
	Missionários
	Idade média

	1989
	553
	51,37

	1990
	556
	52,20

	1991
	563
	52,80

	1992
	566
	53,63

	1993
	569
	54,45

	1994
	571
	55,34

	1995
	574
	56,15

	1996
	575
	57,09

	1997
	576
	59,04

	1998
	576
	59,04

	1999
	576
	60,04

	2000
	577
	60,98

	2001
	583
	61,60

	2002
	588
	62,28

	2003
	595
	62,82

	2004
	596
	63,76


Com esses dados em mãos, podemos afirmar:

a. Que as Províncias fizeram um bom trabalho em sua missão “ad gentes”, continuando e abrindo novas presenças missionárias depois que fecharam as Casas internacionais para as missões.

b. Que, com o passar do tempo, as Províncias encontrarão dificuldades para enviar irmãos com menos de 50 anos para os projetos de missão “ad gentes".

c. Que o Instituto tem, no entanto, condições de revitalizar essa importante dimensão de sua missão e vida.

d. Que, mesmo havendo diminuído o número de irmãos em todo Instituto, não diminuiu o de missionários, ainda que composto por irmãos mais idosos.

Projeto para a missão “ad gentes”
O irmão Luís Sobrado, Vigário geral, expôs as linhas mestras de um plano operativo para enviar em missão um número significativo de irmãos durante os próximos anos, tendo a Ásia como prioridade, mas também as Províncias maristas com necessidade; assim como favorecer a internacionalidade de projetos “ad gentes” das Províncias. 

O projeto prevê a formação apropriada para os candidatos, tendo o inglês como idioma comum para os participantes, por ser a língua mais utilizada como meio de comunicação na Ásia e também o segundo idioma mais conhecido pelos irmãos do Instituto com menos de 40 anos.

O lugar onde se realizará a formação poderá ser Manilha, pela sua proximidade com o continente asiático, e onde existe uma forte presença católica. Porém não se excluem outros lugares como Sri Lanka ou Roma. 

O projeto foi muito bem acolhido em sua globalidade, mesmo tendo havido vários questionamentos sobre sua realização, assim como sobre os prazos para sua aplicação.
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